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1. DADOS DO PROPONENTE 
 

Nome: Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas  

Denominação Abreviada: ABANORTE  

Natureza Jurídica: Associação Privada CNAE: 9430-8/00 - Atividades de associações de 

defesa de direitos sociais 

CNPJ: 25.211.905/0001-31 

Endereço: Rua São Pedro 236 CP 15 - São Gonçalo  

Janaúba – MG CEP: 39.445-063 

E-Mail: presidencia@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-0404 

Responsável Legal: Nilde Antunes Rodrigues Lage 

Responsável pelo Projeto: Ivanete Pereira dos Santos 

E-Mail: gerenciageral@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-2720  

 

2. TÍTULO E DATA DO PROJETO 
 
 
O projeto proposto tem como título “Plano de Contingência Regional ao Fusarium 

oxysporum f. sp cubense Raça 4 Tropical (Foc R4T) para a bananicultura do Norte de Minas” 

e será iniciado em 2021, com prazo de duração indeterminado. 

 
3. APRESENTAÇÃO  

 

Segundo dado da FAO (2017), o Brasil possui cerca de 500 mil hectares cultivados, mas 

apenas 1% é exportado em função do forte mercado consumidor interno. De norte a sul 

pequenos produtores cultivam a fruta nos 27 Estados e no Distrito Federal. 

 

O Estado de Minas Gerais é o 3º maior produtor do Brasil, atrás apenas de São Paulo e Bahia, 

com uma produção de 825.124 toneladas em 2019, e com área destinada à colheita de 

48.211 hectares. No entanto, o estado aparece em 2º lugar com relação ao valor de 

produção, cerca de R$ 1,06 bilhão em 2019, conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística). 

 

No norte de Minas, são cultivados cerca de 22.000 hectares com a fruta e em média 500 

cargas de 12 toneladas são comercializadas semanalmente para os grandes centros 

consumidores, como Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizontes, Brasília, entre outros.  

As confirmações oficiais da ocorrência de Fusarium oxysporum f.sp cubense raça 4 tropical 

(Foc R4T) na Colômbia e no Peru, colocou em alerta a bananicultura nacional, em função do 

mailto:presidencia@abanorte.com.br
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iminente risco fitossanitário que pode inviabilizar esta importante cadeia produtiva 

responsável pela geração de emprego e renda em todo o território, como o risco da 

introdução desta praga quarentenária ausente no Brasil.  

 

Considerando a importância da banana para o país, e especialmente para o norte de Minas, 

é imperativo que a região se prepare para o enfrentamento às ameaças fitossanitárias que 

podem dizimar esta cultura. 

 

A proposta deste projeto é a partir da IN nº 30 de 05 de junho de 2020, que estabelece o 

Plano Nacional de Prevenção e Vigilância de Fusarium oxysporum f.sp cubense raça 4 

tropical - PNPV/Foc R4T, implantar o Plano de Contingência Regional ao Fusarium 

oxysporum f.sp cubense raça 4 tropical (Foc R4T).  

 

A execução e gestão do projeto será de competência da ABANORTE, partícipes do projeto: 

EPAMIG, UNIMONTES, IMA, EMBRAPA e MAPA, e com a parceria dos bananicultores da 

região com o propósito de implantar um protocolo de biossegurança para a região. 
 

4. JUSTIFICATIVA  
 

De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), através do 

Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA, setembro/2020), o Brasil produziu o 

equivalente a 7,11 milhões de toneladas da fruta em 2019 e ocupa a 4ª posição mundial, 

como produtor, segundo dados da FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação). Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o valor da 

produção nacional de bananas em 2019 foi da ordem de R$ 7,51 bilhões. 

 

No Estado de Minas Gerais, o Norte de Minas é o principal polo produtivo, responsável por 

mais de 64,77% da produção estadual, o que corresponde a 331.488 toneladas bananas em 

2020 (ABANORTE/IMA, 2020), com um valor de produção de R$ 503,32 milhões.  

 

Neste contexto, a cadeia produtiva da Banana está em iminente ameaça pela destrutiva 

fusariose raça 4 tropical, conhecida como mal-do-Panamá, que compromete seu 

desenvolvimento, através do fungo de solo Fusarium oxysporum f.sp. cubense (Foc R4T), 

que segundo Ploetz (2006) “[...] é um complexo de espécime de fungos filamentosos 

morfologicamente semelhantes. É composto por principalmente cepas saprofíticas, mas 

também contém patógenos de plantas que causar murcha vascular, podridão e 

amortecimento de centenas de hospedeiros espécies”. Sua primeira incidência identificada 

como raça patogênica 1, no século XX prejudicou o mercado mundial, causando a destruição 

dos cultivares de clones da variedade Maçã (Silk, AAB), Gros Michel (AAA), Prata (AAB) e 

Pisang awak (ABB), o que tornou evidente o estabelecimento de grupos resistentes, como os 

clones do subgrupo Cavendish (Nanica, Nanicão).  
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O fungo Fusarium oxysporum (Foc), possui quatro subgrupos de raça patogênicas, raça 1, 2, 

3 e a mais recente raça 4 (R4T), apresenta alto poder destrutivo, onde a data de sua 

descoberta em 1990, liquidou 100.000 hectares de banana da variedade do subgrupo 

Cavendish (AAA), como também os suscetíveis a raças 1 e 2, ele se difere dos demais por 

conta de sua compatibilidade vegetal pertencer somente ao GCV: 01213.  

 

Evidencia-se que os primeiros países afetados como Indonésia e Malásia, que para abastecer 

o mercado do Oriente médio e sul da Asia que produzia a variedade Cavendish, até aquele 

tempo resistente ao Foc Raça 1 e 2, foi avassalada pela R4T (Raça 4), onde estima-se que 8 

milhões de plantas por ano foram dizimadas, fez com que os cultivos fossem abandonados, 

já em Taiwan adotou sistemas de plantios anuais a fim de contornar a incidência do fungo, já 

que o mesmo inviabiliza a produção perene do fruto da bananeira.      

 

Torna-se urgente neste cenário, a adoção das medidas de prevenção e controle para o 

contingenciamento do fungo na bananicultura brasileira, tendo em vista sua presença no 

Peru e Colômbia, pois a ausência de controle químico ocasionará danos unilaterais e 

irreversíveis em curto prazo, até que se estabeleça um efetivo controle genético por meio de 

variedades resistentes.  

 

A implantação imediata de um plano de contingência regional é fundamental para 

resguardar o polo produtivo do Norte de Minas Gerais, de forma a capacitar e preparar os 

bananicultores norte mineiros da incidência abrupta, sem qualquer medida de controle e 

prevenção do Fusarium oxysporum f. sp. cubense Raça 4 Tropical. 
  
 

5. OBJETIVOS  
 

5.1 Objetivo Geral 

 

Executar o plano de contingência estabelecido através da IN nº 30 de 05/06/2020 do MAPA 

para o Fusarium oxysporum f. sp. cubense Raça 4 Tropical – Foc R4T, para conter a entrada e 

os danos decorrentes da fusariose para a bananicultura nacional, por meio de ações 

regionais. 
 

 

5.2 Objetivos Específicos  

 

• Capacitar toda a cadeia produtiva da banana, especialmente os técnicos da defesa 

vegetal do Estado na identificação do fungo, através de materiais técnicos e 

eventos regionais; 

• Equipar laboratórios da UNIMONTES, EPAMIG e IMA para realizar testes PCR de 

identificação do fungo; 
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• Estabelecer parcerias internacionais oficiais para: realizar testes locais com 

materiais genéticos de outros países resistentes à doença; e enviar de materiais 

genéticos adaptados à região para testes nos países onde há ocorrência da 

doença; 

• Organizar barreiras de contenção nas entradas do Estado, do município e das 

fazendas; 

• Estabelecer medidas operacionais de contenção e controle ao Foc R4T, visando o 

combate à proliferação de possíveis focos no Norte de Minas; 

• Aprimorar as tecnologias existentes para o fusarium raça 1; 

• Incentivar o uso de microorganismos e materiais resistentes para baixar inóculo no 

campo; 

• Promover uma comunicação ágil e direta com todos os elos da cadeia produtiva. 

 

6. METODOLOGIA  
 

A metodologia adotada está baseada nas diretrizes preconizada na IN nº 30, de 5 de junho 

de 2020, adaptada ao contexto socioeconômico e capacidade produtiva da região norte 

mineira, para implantação regional do Plano de Contingência ao Fusarium oxysporum f. sp. 

cubense (E.F. Sm.) W.C. Snyder& H.N. Hansen Raça 4 Tropical - Foc R4T, por meio de:  
 

6.1 Educação Fitossanitária e Capacitação 

 

• Capacitação dos técnicos da defesa vegetal do Estado (IMA) e dos técnicos de campo 

para identificação, erradicação e supressão do Foc R4T; 

• Capacitação dos produtores e colaboradores envolvidos nas áreas produtivas, de 

beneficiamento e embalagem da banana, através de conhecimento prático para 

identificação, erradicação e supressão do Foc R4T; 

• Desenvolvimento de materiais técnicos com linguagem adequada para comunicação 

e educação de toda a cadeia produtiva sobre o Foc R4T; 

• Desenvolvimento de vídeos técnicos para capacitação de toda a cadeia sobre o Foc 

R4T; 

• Realização de simulações para um eventual surgimento de foco, ou outras ações 

práticas com este objetivo; 

• Adoção de padrões para aquisição de mudas, com certificação de procedência 

positiva; 

• Adequação das práticas culturais e de manejo para convivência com o Foc R4T. 

 
6.2 Ações Fitossanitárias para Prevenção e Contingência 

 

• Implantar barreiras de contenção nas entradas do Estado, do município e das 

fazendas; 
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• Controle de acesso de pessoas a áreas de plantio, por meio de esterilização de 

equipamentos e maquinário, uso de vestimentas exclusivas de trabalho que não 

sofrem contato com o meio externo à propriedade;  

• Definição de equipe de monitoramento do Foc R4T para detecção, controle e 

redução do inóculo, por meio da eliminação das plantas, isolamento da área e 

emprego de técnicas de supressão;   

• Implementação de cultivos sazonais na bananicultura comercial, sem a 

comercialização de mudas ou solo provindos da produção afetada;   

• Isolamento total da área de plantio, e/ou extinção da região contaminada.  

 

7. PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

 

Fase 1 

Conscientização, capacitação e educação de toda a cadeia produtiva. 

Normatização da aquisição de mudas com comprovada procedência. 

Ajustes das práticas culturais e de manejo para convivência com o Foc R4T. 

Fase 2 
Instalação de barreiras de contenção nas entradas ao Estado, município e fazendas. 

Aplicação de medidas fitossanitárias quarentenárias. 

Fase 3 
Adoção de sistemas sazonais de plantio. 

Isolamento e extinção da área de bananicultura. 

 

 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS 

 
Com a implantação desta urgente proposta espera-se resguardar a cadeia produtiva da 

bananicultura norte mineira, capacitar a cadeia para a convivência com o Foc R4T e reduzir 

os gigantescos impactos que serão causados. Este pleito tem por objetivo permitir que a 

bananicultura continua ser uma atividade geradora de riquezas e promotora do 

desenvolvimento regional sustentável. 

 
 

9. RECURSOS FINANCEIROS PARA A MANUTENÇÃO DA ÁREA 

 
Para a viabilização do projeto serão realizadas parcerias por meio de convênios de 

cooperação técnica com as instituições de pesquisa públicas e iniciativa privada, além de 

recursos de emendas parlamentares para a implantação no valor de R$600.000,00. 
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Janaúba (MG), 25 de maio de 2021. 
 
 
 
 

Nilde Antunes Rodrigues Lage 
Presidente da ABANORTE 


